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Waldomiro Bogdan Sarczuk

1915 – 2008
Iniciou nova jornada terrena no dia 16 de agosto de 1915, em Porto Alegre, RS. Segundo filho de casal de modestas condições.

De compleição delicada e sobrevivência duvidosa, fato comum então, foi considerado morto e, como tal, colocado numa mesa entre velas acesas, para o competente velório, interrompido pela chegada oportuna de uma visitante, que usando processos empíricos de então, requisitou querosene e com panos dela embebidos, fez vigorosa massagem pelo corpo todo. O resultado foi a expulsão de boa quantidade de parasitas intestinais e o retorno ao mundo dos vivos.

Com 4 anos e meio foi encaminhado para um colégio primário que ministrava as matérias fundamentais.

Devido a problemas financeiros familiares, começou a trabalhar com menos de 14 anos, na antiga Casa Victor, em Porto Alegre, varrendo a loja e a calçada, e entregando a domicílio discos de vitrola para escolha dos interessados.
Um ano mais tarde passou para a Secco & Cia, onde permaneceu dois anos, sendo admitido, após prestar concurso, na Mesbla S/A. Depois de 6 anos, foi aprovado no extinto Banco da Província do Estado do Rio Grande do Sul, lá permanecendo até o ano de 1966, quando da aposentadoria.

Casando em 1939, com Asta Frank Sarczuk e com a vinda dos filhos, fez o curso de Contador, e depois de 6 anos de aulas noturnas, em 1946 obteve o direito de assinar como responsável pelo seu trabalho.

Conheceu a Doutrina Espírita em meados de 1950, sentindo-se para ela atraído “pela consistência dos postulados e pela coerência e naturalidade dos seus conceitos”. Ingressando na Sociedade Espírita Allan Kardec, de Porto Alegre, lá teve uma oportunidade impar de ampliar os conhecimentos e também prestar colaboração, infelizmente interrompida pela precariedade das condições físicas.

Com a mudança de residência para a cidade de Guaíba verificou, nas três sociedades existentes na época, serem os trabalhos desenvolvidos de forma empírica, sem estudos evangélicos ou doutrinários, com freqüência de pessoas humildes, em grande número vindas de atividade rural e analfabetas. Conseguiu ingresso em uma delas, a Sociedade Espírita Discípulos de Cristo onde, após algum tempo, teve autorização para falar por alguns minutos sobre o Evangelho. Gradativamente ampliando os estudos e estendendo-os às obras básicas, acabou sendo eleito Presidente, cargo que ocupou durante l0 anos consecutivos.

Tendo aprendido que só pela educação se alcança o conhecimento, organizou um curso de alfabetização, logo interrompido porque as autoridades locais instituíram o Mobral, com mais amplo alcance, mas não antes deste mostrar seus resultados. Para incentivar o hábito da leitura disponibilizou 120 volumes na biblioteca, entre obras doutrinárias e evangélicas. Também incentivou a organização de um Roupeirinho Infantil para atendimento às mães carentes. Nesse tempo a sede da sociedade foi completada e ampliada.
Participou como palestrante nas outras Sociedades e como diretor do serviço de atendimento e recuperação ao menor carente, criado pela Prefeitura Municipal para retirá-los da vadiagem nas ruas.
Transferindo-se para Canoas, colaborou com as diversas sociedades existentes como palestrante e passista, enquanto as condições físicas assim permitiram.

Exerceu a mediunidade de psicografia, recebendo mais de 1200 mensagens, sobre os mais variados assuntos, muitas delas publicadas nos jornais espíritas de Porto Alegre, São Paulo e até em Portugal e Moçambique. Sua última mensagem recebida está datada de 09/10/2007, três meses antes do seu desencarne aos 92 anos.
Sempre atuou na divulgação e ampliação do Espiritismo nas cidades onde morou, assim como na ajuda aos necessitados.

Nas suas próprias palavras, ele considerava sua vida como “Uma vida igual à de tantas outras.”
�








